
Caixa vai emprestar dinheiro para salários 
Alagoas, Mato Grosso e 
Piauí são os primeiros 

beneficiados por operação 
autorizada por FH 

VÂNIA CRISTINO  

BRASÍLIA — A Caixa Eco-
nômica Federal vai em-
prestar dinheiro para os 

Estados que enfrentam falta de 
recursos para pagar a folha de 
salários do funcionalismo. Os 
primeiros empréstimos, de curto 
prazo — apenas 180 dias —, já 
foram autorizados pelo Ministé-
rio da Fazenda para os Estados 
de Alagoas (R$ 30 milhões), Ma-
to Grosso (R$ 40 milhões) e 
Piauí (R$ 20 milhões). 

Como garantia, os governos es-
taduais terão de empenhar a ar-
recadação do Fundo de Partici-
pação do Estados, formado por 
recursos arrecadados pela 
Ufflião. A decisão de socorrer Es-
tados em dificuldades é política e 
partiu do próprio 
presidente Fer-
nando Henrique 
Cardoso. 

Ele quer que o 
Ministério da Fa-
zenda monte um 
programa de auxí-
lio aos Estados, 
incluindo a rene-
gociação da dívida 
nova, assumida 
Gom os bancos pri-
vados. Pratica-
mente todos os 
Estados e todas as 
prefeituras estão 
fazendo, intensa- 
*lente, operações de antecipação 
de receita orçamentária (ARO) 
no sistema financeiro para con- 
seguir arcar com os custos da , 
maquina administrativa. 

Dados divulgados recentemen-
te pelo Banco Central compro-
Vam que essas operações cresce-
ram 112% em relação ao mesmo 
período do ano passado, atingin-
do R$ 2,9 bilhões de janeiro a se- 

tembro. A negociação para o 
equilíbrio financeiro dos Estados 
deve abranger todos eles. O mo-
delo é a renegociação da dívida 
velha, conduzida pelo atual mi-
nistro da Case Civil, Clóvis Car-
valho, quande era secretário-
executivo do iw istério da Fazen-
da, no goverm»Itamar. Por causa 
dessa renegodação, a Caixa re-
cebe mensalante mais de R$ 

100 milhões de Estados e muni-
cípios devedores. 

Até pouco tempo atrás, Esta-
dos e municípios tinham péssi-
ma fama na Caixa Econõmica Fe-
deral. Com  dívida global supe-
rior a R$ 20 bilhões nunca paga, 
relativa a empréstimos de longo 
prazo para financiamento de in-
fra-estrutura e habitação, eles le-
varam a Caixa a sérias dificulda- 
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des. Durante anos, a instituição 
precisou de condições especiais 
do Conselho Monetário Nacional 
para publicar o balanço sem ter 
de reservar provisões para ga-
rantir integralmente essas dívi-
das. Só este ano, sob a adminis-
tração de Sérgo Cutolo, isso não 
aconteceu: o balanço semestral 
da instituição apresenta lucro lí-
quido de R$ 142 milhões. 

RECEITA DO 
FUNDO DE 

PARTICIPAÇÃO 
DOS ESTADOS 
SERÁ USADA 

COMO 
GARANTIA 

presidente da CEF, Sérgio Cutolo: problemas no passado com dívidas do setor público 


